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Nós, a questão da Luz 

os commerciantes que 

tém interesse na mesma 

pus' 

joga- 

. E<i«ír 

rt 

. que; 
e a » 
isdíc'0. 

No desvelo de trazer o po- 
vo fuincezino ao .par de tudo 
quanto o possa interessar, es- 
ta folha foi a primeira a di- 
vulgar que se reiniciaram os 
estudos para a solução da de- 
batida questão da luz. Obte- 
, e. aepois, confirmação do 
acto, em entrevista que lhe 
oncedeu o illuslre cel. Pe- 
to Scherer, prefeito munici- 

pal As declarações do gover- 
nador da cidade, sobre o as- 
sumpto, foram as mais aus- 
nciosas possíveis: s.s. esta 
empenhado em que o novo 
ontracto satisfaça plenamen- 
e quer ao Município, quer 

s municipes. Preço da luz 
Para 0 consumo particular 

enor que o actual, preço da 
ergla para as industrias 
enor que o vigorante, um 

,, muito inferiores ao 
t>. "tt^ba e de outros cem os; taxa de pobres, cancel- 
(i/

nen'0 da divida de cerca 
b . novecentos contos attn 

iWa pela concessionária ao 
t^pio e outras muitas van 

Pdtque o julgámos ex 
teraporaneo, já porque con 
"amos na acção, no zelo ad 
v bj^tativo, por mais de pm; 

demons.trado, do cel. Pe 
t„.0, f^herer, e, por ulimn 

em vi^a as declar; 
„ A

s honrado edil ponta 
.lsense, deixámos de .azer, 

em 1°' lualqer comme itanr forno âa debatida e afea 
..i ffnestão. Limitámo nos a. 
cm10» Llram 05 leitores, divul 
sim . duanto sobre o as 
Pm r conseguimos colher em fonte fidedigna. 

refendiamos nos -on-.er- 
nessa ataitude até ju» 

fosse dado conhecer, py 
0'V1.,

11,11 exame minucioso, o 
1 acto a ser firmado. Eis 

p m que surge no org ío no 
ti„,, de Curityba, um r- 
rTi eP'Sraphado "Faotis do 

• no qual, a par de 
auiné r

1
ol!!exões, procura o 

tfvnrs- as nossas in 
Pelím68' ^0™0S> assim, com- 
da(lp'c, 9Spn dizer algumas " r- 
tpvtn ^erentemente aos pro- os (j0 articulista. 
mo'1 es de mais nada, diga- 

eoniinenda"56 aAÍg0 é r "T li,„ cuua . a questão da 
rhimao Pbderia demover a ne- 
a tabiscador da Capital 
nn n!r cc>nsiderações em tcn- 
n uir ebntracto a ser assig- 0 que só interessa 

Não é verdade que a Cia. 
Prada seja "indesejável for- 
necedora". O povo princjzi 
no pouco se interessa em sa- 
ber qual será a futura con- 
cessionária. O que elle quer, 
o que todos desejamos, são 
prccos baratos, confracto so- 
lido que seja cumprido rigo- 
ro amente, e não um conírac- 
to defeituoso e prejudicial {.o 
Município como o ultimo, as- 
signado pelo cel. Ernesto \il- 
lela, então prefeito munnipal, 
com a firma Martins & Car- 
valho. Nem tão pouco se jus- 
tificaria a procrastinação á 
solução do caso da luz. O 
consumidor paga, actualmen- 
te, $8Q0 por "kilowat". As 
signado o confracto, passara 
a pagar $700. Os industriaes 
também lucrarão. O Muiuci- 
'ão lucrará igualmente. Por 
onseguinte, nada justifica a 
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B. HORIZONTE, 4 (U) — 
Interrogado sobre se o Par 
tido Republicano Mineiro pre 
tendia seguir o exemplo do; 
partidos paulistas no tocam 
te á formação de uma fren- 

 „ ,   , (. _ , te única, o deputado eleito 
mantença do caso no pé cui sr. Ohristiano Machado, de 
que está. Certamente,os três j clarou que aquella organiza 
•ommerciantes desejariam que í ção politica estava sempre 
í questão fosse solucionada em actfvillade dentro do sen 
spois do advento constitircio limento de cohesão partida 

uai, isto é, depois das elei-' ria e de um espirito de vi 
:ões que elles ou o partido gilancia cada vez mais apu 

a que elles pertencem espera, rado. Aocrescentou o sr. Cris- 
vencer.., j tiano Machado: Sahixnos ago 

Não vemos, portanto, af-| ra de um pleito ferido em 
ronta alguma á soberania no condições que não vale a pe 

aos 
lesnn?r0SSenses' Que aqucl- 
Dot- i.ex'os foram aventados 
ca 

ls commerciantes lo- 
dicr, e-, í lrm industrial era 
riivT v-id;U,f' isso' sim é 

baia admira, pois, que 

oovo poutagrossense com a 
olução, nas condições já üi 
•ulgadas, que se pretende dar 
vo problema da luz. 

Outra allegação estulta é 
i de que nenhum pontagros- 
ense foi convidado a coope- 
ar na elaboração do contra- 

sto a ser assignado. Ora, ao 

na recordar. Tudo quanto se 
tem procurado fazer contra c 
P.R.M. não destroe nem a> 
menos de leve diminue ou dc 
longe intimida esse enthusia:' 
1110 constante, essa energi." 
diaria, que alimenta a acção 
perremista. 

Mas não se cuida de 
el. Pedro Scherer foram zer agora nenhum movime 

mnfiados, e muito bem con to como :esse dos partid' 
lados, os interesses da cida- paulistas? 
fie. O sr. interventor fede-~f 
'ai solicitou do prefeito pon- — A essa pergunta respon 
tagrossense a designação dedo que é possível. Os inimi 
um technico para estudar es | gos do P.R.M. podem esta 
se contracto. Esse technico 
foi nomeado. E' da confiança 
do edil princezino. E' obvio, 
pois, que o Município não dei 
xou de ser convidado para 
colaborar nessa elaboração. 

Não prelendemos nos alon- 
gar no assumplo, pois nos re- 
servamos para segurar apre- 
ciações quando nos fôr dado 
conhecer o contracto a ser 
issignado. Contenta-mo nos, 
oor agora, a refutar o ades- 
trado articulista. 

Uma coisa, porem, quere- 
mos que fique esclarecida 
desde já; sejam quaes forem 
as circumstancias, sejam qua- 
es forem as conseqüências, 
procuraremos defender, nes- 
se caso da luz, o interesse do Ha o ^ 4"^ ; se casu ua iu^, vy 

Ür fi^Uem "ãb Pbssa "engu- povo pontagrossense. Trans 
com secco" um contracto acções commerciaes que, con- a Companhia PraJa, mes sumidores de energia para as 

contenha ac r»rm-     rvfrfí^ítn.aíti soillOS obri ■mo r,.,r l u fraaa, mes sinmaores ae eu 
diçõpv ^C-0ntenha e,le as con" nossas offjcinas, somos 
cida ri o S vantajosas prra a ga(jos a manter com a ex. e 

futura concessionária, jamais • - . tri 4 F o OS 

lis"1 

cidade... 

ConLuarecer-es f10 Conselho 
qnpii vo, tão exaltados na- 
ng .e. artigo encommeudido, 
te ern. ■satiS'feito plenamen- 
Qest5^0ílniao Publica. Se a 
ta vp» luz cuvcedou, cer- 
tuoso- fP?ra um caminho ti r- 
dois q„ justamente porque 
dar ,,1 ? cilas antes de fin- 
abertfl?a 1 s concorrências 
tes n. .',, 

alSuns commercian- 
ram-sp fUf;ros, reiiní- 
posta foiç aram uma pro- 
^uniei^- e desvantajo5a ao 
0 ents? Conluiaram se com 
to Vilipi Preíeito, cel. Erres- 
bros 1 a, e 00111 muitos mem- 
Vo. uni ' bU-scibo Consulti- 
Kada] . dos quaes inimigo li- 
de ni.a ex'concessionária, e, 
mia l ',ipel0 como quem te- 
tfantp r .daaco-berto em fia- 
do, rier

pel0 «overno do E-ta- 
essa n!®' 113 data aprasaaa, 
«pesar _ como acceita, 
mestín 1 nã0 constar c;a 
tos ean't tm dc outros pon- 
que "nc . a declaração de 
lracto servf<i,os. findo o con- 
StlwiicLninre,Verteriam ^ara o Coadicn accordo com as 
tas « es (Il,e fossem propos- 
mais 

acceit?s". Alem do 
"bosta n estipu,1ava essa pro 
a term;?81"? 0 inicio e para 
fem f,,;»açao das obras a st- 
Pela p, as' P31"3 os serviços, 
tido r^esa que, tendo ob- 
^apiziu;0110688®0' se iria or" 

que a imparcialidade com 
Bar os fpP,e Procuramos jul- 
de Outrn devemos dizer, 
acerta,,: Parte, que julgamos 
^bnsupj 0 ^cto do Conselho 
"ma nn^a' impugnando a i:l cm conn 0Sta da Cia. Prata, 
Não ,,,orrc'ncia subsequente. 

,0l<io m-i*. dffectivamente, de 
cl0 Mn„'tlavel aos interesses 
íbs> mpfllP10' Temos para 
a for,m!?10' due a Cia. Pra- Çerteza , bu tal proposta na 
e saffr„e due a mesma teria çbes. no„.r varias modifica 

nos levariam a ir contra os 
interesses de nossa terra na 
tal. 

certos de que nenhuma pre 
potência, nenhum golpe d' 
violência, nenhuma hnmorah 
dade politica pode causar-no 
prejuízo que não seja transi 
torio e que não redunde em 
lucro no futuro. Sem duvi 
da neste momento é aconse- 
lhável para o nosso partido 
intensificar o seu constante 
trabalho de preparação e for 
tale,cimento. 

Foi então feita a seguinte 
pergunta ao sr. Christia-no 
Machado: Far se-á então um 
convênio partidário? O depu 
tádo perremista. respondeu; 
Creio que não. Agiremos tal- 
vez de modo mais pratico. 
Por emquanto não vale a pe- 
na adiantar nada a respeito 
porque nada está resolvido 
em definitivo. 

E' preciso que sejam ouvi- 
dos todos os elementos pon- 
deráveis da nossa organiza- 
ção. Acredito, entretanto, que 
breve teremos noticias bem 
interessantes para satisfazer 
a curiosidade dos jornaes. 

vi sei ie 

Combinações 

paleslras para © ... 

governo fnlnro íífliíiii 

Uma «mitjpiha» prra o Paraná... 

RIO, 4 (U) — Já não sur- da Canstituinte, a vice-presi 
gem_ mais duvidas sobre a j dencia da Republica será da- 
.iciçao do sr. Getulio Var-i da ao norte. S. Paulo terá 
;a® para a presidência da Re- um ministro no Gabinete , 
jublica, auim de se iniciar, - Constitucional, prevendo se, 
ob o seu governo, o primeiro i àlem dessas, outras modiíica- 
<enoao^constitucional após a • ções que todas serão effec- 
ovoluçao de outubro. Entre- 

'anto não se falia ainda no 
lome do vice-presidente. Se- 
gundo informação que colhe 
nos, em círculos bem infor- 
naidos, para esse cargo se 

a ü 

rj ■ 

n 

«t 

Wl 
â. 

i í 

toadas com a maior harmonia 
entre os vários procert: re 
volucionarios. Affirma-se de ; 
de já que a vice presidência 
da Constitinte será coníiada 

. . , ----- —o- a um nortista. Nesse caso, a inuiicaiio, pelas correntes; para completar a mesa serão 
loliticas que apoiam o nome escolhidos deputados paulis- 
o sr. Getulio Vargas á pre- tas e do Paraná ou Santa Ca- 

.mencia, o nome do sr. Jo-1 tharina« Em todo o caso, as 
•e Américo de Almeida. Ha combinações já se iniciaram, 
quem affirme que essa no-       
ic-ia é prematura, mas não 

mo poucos os proceres era 
estaque que consideram ven- j 
adora, sem competição, essa 
:hapa. Ficando entregue a1 

ninas Geraes a presidência 
-o 

DECLAROU 0 f. FfíEPAL SanOEL RABlllO 

: T' FUNFRAES DE 

Pi SEDO 

NOVA YORK, 4 (U) — Re 
alizaram-se hoje, com gran- 
de imponência, os funeraes 
do "az" italiano De Pinedo, 
que foi encontrado carboni 
zado nos destroços do avião 
que pilotava e que, havendo 
se desgovernado, cahiu ao so- 

RECIFE. 4 (U) _ Palian- 
do ao "Jotrnal de Recife", 
sobre a solução dada ao caso 
de S. Paulo, o gal. Manoel 
Rabello, depois de a combater 
acerbamente, affirmando que 
o sr, Armando Salles no go - 
verno é o mesmo que se aJli 
estivesse o sr. Sylvio de Cam 1 
pos, Julio Prestes, ou outro,; 
concluiu dizendo: 

Chegiu a Reoife o sr. 
Setuli Vargas 

A CAv?DiijATURA L0 

ÜL!0 VARGAS 

FORTALEZA, 4 (U) — O 
Partido Social Democrata, lo. 
que conta com a metade da  o-   
bancada cearense á Consti- A V P ífn nrpfiidpfitsi di 
tuinte, acaba de telegraphar J . , "J da 

ao sr. Getulio Vargas nos se-.^P^1" a Argefl Ina 30 
guintes termos; "O directo-1 
rio do Partido Democrático 
do Ceará tem a honra <i'f 

"Acho que seria mais dig- 
no e mais logico se os revo- 
Ricionarios de trinta chamas- 
sem do exilio o sr. Washin- 
gton Luiz e entregassem de 
novo a elle o governo do 
paiz." 

Essa entrevista deu motivo 
ao affastamento do gal. Ra- 
bello rio commando da 8' Re- 
gião Militar. 
—  o — 

Estenrmlmi 

nino- crínnçH^ 
E F-ETENO A 

ESTRANGULAR f 
MAIS SEIS 

Brasil 

Cargas de 

Âccumuladores 

pelo processo mais moderno e 

eficiente somente na 

Officina 

Preço: 

8$ooo 

ts» mouiiica- 
^elho Cnn "^f1?0-5. pois o Con- 

a nn 0 havia crea- 
faZer neg «ia- 

fhinç^o.,, ^"Propostas, "pe- 
íha á. ^ cbisa que o va- 

es que lhe ca- 

Tendo obtido concessão par 

explorar o rio Tibagy 

ConhecOo medico gaúcho, retid-níe em Sáò Patl 
vae organizar uma companhia de ml er v ' 

para esse ftm. 

Estamos informados de que ; com tal concessão, terá o pn- 
o dr Braz de Revoredo ob-: vilegio de explorar o rio Ti 
teve do governo federal con- 1 bagy e o e permittir que os 
cessão para explorar as mi- I garimpeiros o façam, media n 

de diamante do rio Ti- te as condições que entender 
O dr. Revoredo, que 

nas 
bagy. w . — 
é abalisado facultativo e que 
reside em S. Paulo, devera, 
segando ainda soubemos, cbe 
gar a esta cidade dentro 
poucos ias, dirigindo-se <lc" 
pois para Tibagy. 

O dr. Braz de Revoredo 
organizará uma grande com- 
rpaijbia dó miBCraçâo, a qual. 

Café Ancora 

o preferido pelas pessoas de 
bom paladar. Fabrica Espe- 
rança. Rua Santos Dumont, 
168. 

congresso dos delegados mu 
nicipaes do mesmo partido, 
os representantes do directo- 
rio da capital indicarão o no- 
me de v. ex. como candida- 
to á presidência da Republi- 
ca, no inicio do período cons- 
titucional. A resolução do di- 
rectorio interpreta os senti- 
mentos do Estado e a "con- 
fiança das populações nor- 
destinas na acção do eminen- 
te chefe da revolução de 1930, 
que integrou o Brasil no ver- 
dadeiro caminho da recons- 
trucção moral e econômica. 
O Ceará, cujas energias sem- 
pre permaneceram abandona- 
das pelos antigos governos, 
reconhece que v. ex. é o bra 
sileiro talhado para levar 
adiante a obiy portentosa do 
resurgiraento nacional e espe- 
cialmente do nordeste." 
 o  —. 
Chegou a São SHvaifor, 
onde teve ímnonente 

receação, o cardeal 
d. Sebastião Leme 

S. SALVADOR, 4 (U) — 
Foi verdadeiramente impo- 
nente a recepção feita nes- 
ta capital ao cardeal d. Se- 
bastião Leme. 

A' hora da chegada do "Pe- 
dro I" o. oaes do porto se 
achava repleto. Alem das re- 
presentações officiaes, das de- 
legações do clero e numero- 
sas personalidades officiaes, 
o legado do papa ao Congres- 
so Eucharistico era esperado 
por densa multidão. 

Logo que o navio atracau 
os primeiros a subir a bordo 
foram o núncio apostolico, 
monsenhor Aloysio Masella, 
^ arcebispo primaz da Bahia, 
d. Augusto, o interventor 
luracy Magalhães, os secre- 
tários de Estado e as com- 
missões de recepção. Acom- 
panhou os o representante da 
Ygencia Havas que apresen- 
tou cumprimentos a d. Se- 
bastião Leme. O legado do 
oapa desembarcou entre pal- 
mas e vivas da multidão. Va- 
rias bandas de musica toca- 
vam no caes. aonde se acha- 

João Caros Vital, director de 
gabinete para representar o 
ministério, ha qualidade de 
seu agente de ligação com o 
ministério cio exterior, afim 
cie Cüllaborar uo programma 
de recepção do ga. Justo, 
presidente da Republica ítr- 
gentina. 

RECIFE, 4 (U) - O "Al 
mirante Jaceguay foi recebi- 
do^ em alto mar por três a- 
viões da Marinha, rebocado 
res, lanchas e ura sem nulue- 
ro de jangadas que o com 
boiaram até ao porto, onde 
se achava uma grande massa 
popular. O sr. Lima Cavai 
canti e gal. Manoel Rabello, 
acompanhados de outras au- 
toridades civis e religiosas, 

cUv '-AM- Lírf 

Um grande cortejo acompa- zia„Ihe 80 ouvido; "mate ou 
nhou o automóvel em que se zc ' 
guia o sr. Getulio Vargas,1 Jjontem, ás 6 horas da n 

através da avenida Alfredo1 , .a. Partiram desta cap.it 
Lisboa, praça Affonso Penna,. . s .automóveis, onde iam o 

CURITVBA, 4 (Succursal) 
— O "Diário da Tarde" pn 
bíica longa reportagem sobre 
o facto occorrido no munici 
pio de S. José dos Pinhaes, 
no lugar denominado Tijucas, 
onde a mulher Maria Eugc 

av. Marquez de Olindp, pon 
te Maurício de Nassac. rua 
Joaquim Tavora e praça da 
independência. 

UIXI K 
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rEB^KA.L 
(Garantida pelo Governo Federal) 

Acceita depopitos desde 1 $000 até 
20:!i00áí()00 c paga os juros auuuaes 
capltalisados semcstraimenlc dc 

Compram se apólices da 

Divida puhlica Federei 

HORARIO 

Das R ás llel|2 horas e da 1 ás 3 ho 
i-ü« da tarde. Aos Sabhados das 8 ái 
12 horas. 

RUA DR. GOLEAR ES, 27. 

dr. Aliô Guimarães e seu au 
xiiiar Alcides, para fazerem 
o exame cadaverico das cri 
anças que se suppõe foram 

1 estranguladas, (h.íro automó- 
vel conduzia reporters da im- 
prensa local- Esses dois . 0 
tomoveis chegaram a S. .Io 
sé ás 6,30 horas. Embarcou 
alli o delegado Mendes, que 
contou que Maria Eugi 
havia chegado presa áqueil-' 
localidade. Logo em seguiria 
os automóveis partiram pa a 
Ambrosio, orude foi exhurnaoo, 
o cadayer de Isoiina Schefi 1 
que foi a ultima criança «•; 
trangulada pela infeliz aíbt, 
nada Maria Eugenia no dia El 
de agosto ultimo. A victíma, 
que linha 7 annos de idade, 
era filha rio sr. Pedro Srhc 
fer. Em Tijucas apparecc-on 
as duas primeiras crianças, 
esgueladas. 

ÜEsmantsfandG 

ti ordeme 

Vne a Rèo P-ü'o 
CURITYBA, 4 (Succursal) 

Vão te-rosentar a 
Associfção Commerclal 

CLRITYBA, 4 (Succursal) 
I' oram designados para re- 
presentarem a Assoeiação 
Commercial no congresso que 
se realizará no Rio. a 20 do 
corrente, entre todas as asso- 
ciações commerciaes do paiz, 
os srs. Arcesio Guimarães e 
Fidelis Reginato. 
 o  
LAMPADAS ELKCTÍUr tí 

Até fO wattr 
1$600 

— NA CASA CONFIA;;. 
Aveoid» Vlren* Mw+.••••», 

^r00 oos CFARFNS i 

fc^AaIA' 4 (ü) - Fomò os ria viagem presidencirt 
a ^a. os jornaes ainda n- 
r^fu. ÍV'" da abadia do sr. 

otf 
  rA} v xr ' "v b-.* i tiuiii 

— Embarca amanhã para S. !tivaVm de Slri ('<mt 

Paulo, devendo ttnxsar nnr í - ' nosso Estado e citam 
Hontera á tarde, um de nos- 

sos reporters teve opportuni- 
dade de ver, defronte á Em 
Presa Fun.era-ria, um cabo da ; 

Paulo, devendo passar por 
esta cidade pelo trem expres- 
so. O illuslre jornalista con- 

i terran-eo cie. Caio Machado, 
que vae á Paulicéa tratar de 

'' ProPosito. a seguinte bla- 
mé do ministro José Ame 
nco de Almeida: 

Ao prosai      I ,    um UJUU   "Xiu. i rm reme 3 
vam igualmente formadas as; Força Publica do Estado, per assnmptos que dizem respei- " 118 das vitrines de antiein- 
tropas que prestaram honras i teneente ao destacamento po to Exposição -Feira de A ' 
militares a sua eminência. li-cial da cidade, em csomole-1 ■moslras' 8 realiznrc se proxi 

mamente nesta capital. 

nin 9 

a sira eminência, 
-o- 

licial da cidade, em comple 
to estado de embriaguez. 

1 ( Waldoqjrn do 
Lima foi a Caxambú 

RIO, 4 (U) — Ao contrario 
das primeiras informações di- 
vulgadas, o gal • Wàldomiro 
Lima não foi para S. Paulo-  „ xoviu 
O ex-interventor viajou comi attenção"dcTsr"commandam 
destino a Caxarabu', afim de te o destacamento da cidà 
fazer uma estação de aguas. 1 de. 

O militar deu aos passean 
tes triste espectaculo, che- 
gando, mesmo, a faltar com 
o devido respeito a algumas 
senhoritas. 

Chamamos para o facto a 
■L 

I 

CLECTICÂ 

11 

! da'ií> da esd-d... onde se Vi 
uma enorme fechednrri p ---■ - 

j vo. procedentes da Per:;' vb,-j 
I (1'a Norte, o ministro da Agri- 
cuitura, major Jnarc" Tavora, 
tendo a seu hdo o seu col1'- 
?a da Vltiçao e Ohrcs P - 

, blmas, sr. José Américo de 
■ Almeida, a este pergimE 

F)roque no seu Estado c- 
tão grandes e fortes as fecha- 
duras, 

O titular das Obras Puh-h- 
cas, sem titubear, respondeu: 
'"«íftJsuoatrao sop opojç,, — 
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Fazf 
LOS 

i hoje 

não cansa espanto cora as 
mentiras. Ninguém acredita- 

sra. d. Yoian 

O MáPilCRGICO 

TONICOdosMERVOS 

BBAND & C;A, 

PARANAGUÁ' :: ESTADO DO PARANA' :: BR\S1L 
R. Dr. Leocadio, 75. Caixa. 78. Fone 161. Tel: Aeronauta 

Despachantes de Alfândega e 
de Exportação. Embarcado- 
res de Café, Herva Matte 
Cêra. Agentes do Syndicate 
Condor Ltda., Serviço Ae* 
reo no Brasil. 
Commissarios de Avarias de 
diversas Companhias. Repre- 
sentantes da S.A. Philips do 
Brasil. Representantes das 
machinas de costura Pfaff. 

Sob a direcçáo do 
sr. Júlio Brand, vice- 
consul da Atlemanha 
em Paranaguá.   

Representante aquit 
Antonio Romualdo 
Vidal. Rua Augusto 
—- Ribas Auiu, jiS 
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— A exma 
da Reimann. 

— A graciosa menina Jas- 
mar, tilhinha do dr. Sady 
Santos e de sua exma. es- 
posa d. Cenyra Caldeira San- 
tos. 

— A galante meni .-ia 
T. de Castro, filha sau- 
doso sr. Antonio ue Castro. 

— A sennorita iilayr Uoc 
dei, filha do sr. Artluir Roe 
dei, do commercio desta pra- 
ça. 

— O sr. Badri Salluni, so 
cio da conceituada firma com 
mercai desta cidade, caimlro 
Sailum e Irmãos. 

— A exma. sra. d. Maria 
SanfAnna, virtuosa esposa do 
sr. Alfredo SanfAnna, oiii- 
cial do registro civil desta ci- 
dade. 

— O sr. Antonio Braga dos 
Santos Ribas. 

— Completa hoje um anuo 
de idade o travesso Pedro, li 
lho do sr. Pedro Marques da 
Silva e de sua exma. esposa, 
d. Italina Ferreira Marques. 

A bellesa, nos homens, nem 
ao menos chega a ser uma 
qualidade. Nas mulheres é 
um dever. 

Os homens olham de fren- 
te a vida. As mulheres, essas 
preferem piscar para a vi- 
da... 

A vaidade é defeito nos ho 
mens. E é a razão de ser das 
mulheres. 

Quem dá aos pobres em- 
presta a Deus. Quem dá ás 
mulheres... fica devendo ao 
Diabo. 

O homem sente. A mulher 
chora. 

Antes de falar, o homem 
pensa. A mulher só pensa em 
falar. 

' Homem que pinta o rosto 
é palhaço. Mulher que faz is 

> é mulher mesmo. 

1 

Max^mas 
Uma educação severa é u- 

ma benção para sempre, ha- 
bilitando a encarar, com euer 
gia, as contrariedades da vi- 
da — YERGY. 

so 
Confere. 

lha dilecta do sr. Romulo de 
Biassio, do alto commercio 
daquella cidade, com o dis- 
tincto cavalheiro sr. Javerl 
F. Miró, activo inspector da 
Texaco Motor Oil neste Esta- 
do. 
  Com a gentlissima se- 

nhorita Orcy, filha do sr. Se- 
bastião Alves, industrial resi- 
dente em Palmeira, e de sua 
exma. esposa d. Diamantina 
de Oliveira Alves, contractou 
casamento o sr. Estanislau 
Rutkaski, competente guarda 
livros residente nesta cida- 
de. 

Cmerclii 

e Finanças 

CAMBIO 
fitJ* Vigoraram hontem as 

guintcs taxas cambiaes: . 
Libra 561830, dollar 121^ 

lira $960; peseta 1|510; lra" 
co, |710; escudo $540; ® 
co (Rms.) 4$2Ü0; florim--, 
7|320; franco suisso Sfs*' 
belga 2$550; peso papel » 
gentino 4$500; peso ouro u 
guayo 7$00ü. 

NASCIMENTOS 
Encontra se em festas o lar 

do sr. Armando Ferro, com- 
petente musico residente nesta 
cidade, e de sua exma. espo- 
sa d. Roselmira Penteado 
Ferro, com o nascimento de 
um robusto menino que rece- 
beu o nome de Bdny. 

Acha-se engalanado o 

IMPORTAÇÃO 

D. GIL 

p^BOUNA 

MtócORA 

A esperança desperta a co- 
ragem, tanto que o descnco- 
rajamento é o ultimo dos ma- 
les — KNEBEL. 

ininiiiimiminMniiMm nfrww-frW-tHi 

Aulas de Fimcez 

Gostou, deu-se bem, não es- 
queça de rccommendar a to' 
das as pessoas de sua ami- 
; ade. 
» Se não conhece, procure 
conhecer o que é a tão afa- 

A família é a palria con- 
densada, a patria dentro da 
patria — ALVES MENDES. 

FALLECIMENTD 
Falleceu hontem, nesta ci- 

dade, o sr. Luiz Guzzoni Fi- 
lho, que deixa viuva a exma- 
sra. d. Pierina Guzzoni e or- 
phãos diversos filhinhos. 

lar do sr. Alfredo Hotfmann, 
conceituado capitalista resi- 
dente nesta cidade, e de sua 
exma. esposa d. Hilda Im 
thon Hoffmunn, com o nasci 
mento de um robusto meni- 
no. 

Movimento de vagões ' 
carga no dia 4 do correi^ 

Assignaturas; 

Cia. Cervejaria Adria-1 

1 vagão de lenha, procede"" 
de Entre Rios. 

S. A. S. Cruzeiro, 2 ' 
gões de pranchas de 
procedentes de Iraty. _ ^ 

Miguel Sabbaga, 1 vagão 
pranchas de pinho, proce" 
te de Teixeira Soares.^ . 

Miguel Sabbaga 1 vaga® „ 
taboas de pinho, procede 
de Teixeira Soares. . . 

Cia. Cervejaria Adria1',. 
1 vagão de lenha, procede1" 
de Carambehy. , J 

R. Souza e Cia., 1 vM', 

(POR 6 MEZES) 

O seu enterramenlo realí- 
sou se nontem, com grande 
acompanhamento. 

VIAJANTES 
Encontrara- se na cidade, 

procedentes: 

Diário de Noticias  36$ 
"A Noite"   131 
"A Noite lllustrada" .. 12$ 
"Dia dos Esportes"  30$ 
"Folha da Manhã"  28$ 

ASTOLPHO BLANC 

MaLinaes 

A SRA. LEONOR TELLIER E STA. LYGIA PINHEI- 
RO MACHADO ACCEITAM ALUMNOS DE FRANCEZ 
PARA AULAS PARTICULARES. 

INFORMAÇÕES MAIS DETALHADAS SERÃO PR ES. 
TADAS AOS INTERESSADOS A' RUA MARECHAL DEO- 
DORO N. 21. 

mada PETROLINA M1NAN 
GORA. Diífere de tudo quan 

! to existe, para o mesmo fim. 
j Tem a propru-uade dt oro- 
1 duzir com a gordura, caspa 

e poeira dos cabellc.- vim sa- 
bão ■de neve de propriedades 
hygienicís e vilalizanl- an* 
tiseplicas e microbicidas m- 
comparaveis, dando á cabe- 
ça um frescor agradavel. 

RETALHOS 
A moda foi inventada para 

as mulheres. Mas as conse- 
qüências da moda... para os 
homens. 

— De Porto da União, os 
srs. Arthur Oliveira e Anto- 
nio Oliveira. 

— De Joinville o sr. Hen- 
rique de Lima. 

— De Reserva, o sr. João 
Vagara. 

— De Castro, o sr. Tauphi 
lo Daubal. 

Ha homens sábios., 
também ha mulheres 
çadinhas"... 

Como 
'engra- 

E0- wn ■ a lici^s 

Quando Adão mente, é mu 
escândalo. Eva, ao coulrario, 

Na 'ia cidade de Cas- 
tro vem .de ajustar nupeias a 

gentil senhorita Geny de Bi- 
assio, bello ornamento da al- 
ta sociedade yapóense e fi- 

Irlaiigiilo 

E' o sabão retefi.io peias 
lavadeiras. Fabrica Esperan- 
ça. Rua Santos Dumont. 166 

Phnne i-0"6. 

Ealé "leony" 
E' o único que satisfaz O 

paladar mais exigente. 
"Moinho Progresso". Lub 

Pellisari & Irmão. Rua 15 d' 
Novembro n. 34. 

de taboas de pinho pr oce^ 
te de Guarauna. , ^ 

Manoel Martins, 1 vaga0p 
telhas, procedente de 
nbaes. 

Justus e CL, 1 vgão de- 
procedente de Antonina. 

lídefonso Gonçalves, * | 
gão de arroz procedente, 
Cachoeira (Rio Grande 
Sul). 

EXPORTAÇÃO 

Movimento de vagõe*. 
carga no dia 4 do corre..j, 

Adalberto de Araújo e ^ 
Ltda. despacharam para . 
tonina 1 vagão e herva ^ 
te. 

 > 
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4170 — Referencie esta em 
superior couro 'Ir-lez , coa. 
ro este trabalhado no oleo ® 
todo forrada de "Gegoaii! 
s$r de vniho, proprio para « 

Uüierencia 177, modelo Ma- 
poiitano — PARA O INVF'* 
NO, forma e salto raexicaiw, 
3 e 4 centímetros de 32 a 4$, 
Em superior naco cor de > F 
nho. marrou, rosa beje ÍJf 

Em superior pellica preta, 
marron ou boscal preto 27$ 

/■ 

O me^mo >in verniz 
•••• «•••■ 

mm 

---'L 

r —• 

5 f 

<así!0P 

laverno ® á prova d agua, so- 
la dupla e ralto prateleira — 
Frejo especial   -díi. 

10038 — Interessante 
í^lo ens naco béje e azul, saí 
to mexicano 3 cc. Temos w 
L> modelo era salto de sola 
) «"•níimetros. 

MM <— Modelo «m aalte 
jtoxicano, 5 cenf ^atros, em 
se^co bej« e «v «taapiaf 
•da trançadloht 

Referencia em ^alçado Lnifi 
XV, mode.o napolitano, par» 
inverno, salto 4, 5 e 5 112e. 
Em superior pellica enverni- 
zada preta ou boscal preto 
ou cor de vinho, de 3$ a 48 

3 

/ 

a 
L ... ã» 

& 
10Ô35 — Extra paautasia 

em naco marron e Havana 
salto mexicano 8 contiraetroe 

8117 — Typo esporte, l...—- 
ío resistente, todo em nace 
tnarron, proprio para uso 
diário, salto de sola 3 centí- 
metros. Temos este typo em 
talçado * "P'XCHA" 

18040 — Mooeio em branco 
e marron, gaspia toda pico' 
tada em naco marron a bram 
eo, ualte t centímatroa. 

Calçado sob 

/íPiiír! 
- 4 

Ver das sò a dinheiro 

64 
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Prefeitura Municipal de Poeta Grossr 

caixa 
Balaacat© éo dia. 2 Setembro cf® 1933 

OPKSAÍOiSS 
PEBITO 

TOTAES PARC3AES 
OPERAÇÕES 

CREDITO 

xOTAES PAIICIAES 

•ÍENDA ordinária 
íaxa Sanitaria 
Multas diversas 
Imposto predial 

■Comercio, artes e industrias 
Matricula de Veículos 
Eventuaes 
Renda do Cemitério 
Remoção de Lixo 
iaxa de Protocolo 

ANTERIOR 

SALDo PARA O DIA 4 

3851000 
28$500 
66$000 

1851000 
86f000 

C$000 
641$700 
24$000 
3$000 1:425$200 

CONTAS CORRENTES | 
Banco do Brasil'. Deposita 

do nesta data 101$000 

DIÁRIO ESPORTIVO 
AVISO 

Campeonato ém *|ldaa« 
0 «üuarany» e o «Nova Rússia , abaiem o 
«ü.iiâo* e fOdlio» pela cínhgerft resptív^s 

ds 5x2 e 3x2. 

A tarde esportiva de do- 
mingo ultimo foi, innegavel- 
mente, uma das grandes jor- 
nadas esportivas, não pela a- 
purada technica pebolistica 
praticada pelos contenitorcs, 
que se tornou iiriposivel de 
realizar, em virtude da forte 

rebalada pelos médios mosco 
vilas, cujo pivbt — Ivo 

De ordem do Sr. Tle. Gef. 
Pedro Scherer Sobrinho, Pre- 
feito Municipal, pelo preíen 
te aviso a quem possa inte- 
ressar, que até o fim do cor 
rente mez dc Setembro, está 
se procedendo nesta Prefei- 
tura a cobrança do 2° semes 
tre dos impostos de Comer- 
cio, Artes e Industrias, sem 
multa, nos termos do decreto 

distribuindo bem, fez prcgre ■ 1^7 de 31 de março fin 
dir a linha moscovita no cam 0' 

29:34C$4ÜU 

30:771|CÜU 

24;191$600 

CONTAS A PAGAR 
N. 291. Odino Moro e Ir- 

mão . Serviços executa- 
dos no portão do Cemi- 
tério. Ghéque n. 423 

N. 235. Odino Moro e Ir;, 
mão. Construção de boel j 
ro á Av. Vilela. Cheque 
n. 423 

N. 174 — João Kovacz — 
Por saldo de conta de cal 
çamento das mangueiras 
do Matadouro — Cheque 
n. 424 

N. 407 — Dr. Isidoro li- 
de Gracia — Honorários 
como advogado do Muni- 
cípio referente ao mez de 
Agosto. Cheque n. 425 

N. 408 — Liberato Moro. 
Serviços prestados com 2 
caminhões para transpor 
tar a caravana estudan- 
tal de Coritiba a Vila Ve- 
lha. Cheque 426 

192$000 

BALANÇO 

4:207$000 

1 ;400$000 

500$000 

po alvi rubro, facilitando ihe 
a conquista dos dois tentos 
do primeiro tempo. 

Na: segunda phase, quando 
ventania soprante durante o j :1ingçem mais acreditava na 
transcurso das tuictas, mas . j-oacção dos alvi rubros, a in 
pelo ardor e enlhusiasmo com ' ciusão de Guarauna veiu mu- 
que se bateram os quadros t[ar a feição do jogo,, porque 
disputantes. 

O tricolor, com o seu qua- 
dro formado na sua maioria 

Ponta Grossa, 4 de Setem- 
bro de 1933. 

SILVIO F. SILVA, Chefe 
da Contabilidade. 

com elementos pouco treina- 
dos, não ponde resistir as 
cargas organizadas pelos bu- 
gres, permittindo qiic estes, 
com relativa facilidade, con- 
quistasse nos trinta minutos 
finaes do jogo de campeona- 

a liniia alvir-ubra, sempre que Como prebmbiar do emba 
avançava no campo adversa- j to OSnda x Tebé, jogarão os 
no, o fazia mais cobesa, pois quadros segundarios do üiín 
o veterano ponteiro imprimiu da x fcínião, cujo embate pro- 
íbe a orientação de que ca- me|qç ser sensacional', em vir 
rocia, pela certeza e cppor tude de serem os quadros de 
tuniriade dos passes que fa- forças equilibradas, 
zia, retendo, assim, na fren- 
te a pelota por mais tempo Quanto ao encontro Olinda 
e desafogando desfarte os e Tebé, lambem deverá ser 

to, três tentos que lhes garan | medios que podiam subir pa- renhido, em virtude de ser o 
tiram a victona. 1 >-• ----- - ■ - ■ 

180$000 6:479|00ü 

24:191$60ü 

30:7711600 

í-onltre 
ElDRLLS AUGUSTO ALVES 

Tesoiíroiro 

«.nctitúerurn 
Luis dc Oliveira e Silv» 

VISTO 
SILVIO P SILVA 

Cont fbilidad© 
GhéH 

O jogo entre alvi-rubros e ' 
moscovitas foi ura embate 
sensacional e emocionante, 
pelo grande interesse com 
que se empenharam na luc- 
ta cs componentes dos qua- 
dros litigantes. 

A pugna assumiu propor- 
ções gigantescas, mormente 
no segundo Tneio tempo, quan 
do os alvi rubros, melhor or- 
ganizados, assediaram cons- 
tante c perigosamente as bar 
ras moscovitas. 

! ra estabelecerem a ligação in 

da 

Qual o rapaz mais 

elegante de Ponta Grossa ^ 

A conceituada e preferida 
Ehapelaria Chaiben, desta ci- 
"nde, estabelecimento sito á 
rila 15 dç Novembro n0 18, 
com variado sortimento de 
®rbgos ara homens, recebeu 

a Fabrica Ramenzoni, da 
íual é exclusivista nesta pra- 

./uu rico chapéu marca 
j olis", producção maxima 
a^sa renomada fabrica, para 

Hertá-lo ao rapaz mais ga- 
ante da Princera dos Cam- 

pos. 
f Çhapelaria Chaiben, de- 

sejando que a escolha seja 
eita por plebisicto popular, 
bre o presénte concurso. O 

ai t vme terminaná a 28 de tubro. Os cpupons deverão 
er recortados e enviados à 
"apelaria Chaiben. As apu- 
açoes parciaes poderão ser 

assistidas por todos os inte- 
essados. A apuração geral 

'jiaiizar-se-á no dia 28 de ou- 
^ ' I U f**+* 

tubro, ás 16 horas, com a 
presença de quem a queira 
assistir. 

lt\ 

Votos recebidos no dia 
de setembro de 1933: 
Frederico C. Lange ... 
Oviclio B. Carneiro .... ^ 
Anlonio Stella    • • 
João Calderari (Mutt) . ' 
Edgar Schainber   i 
Naim Akel   

Da cidade de Jaicós, no 
Piauhy, escrevem o seguinte 
sobre as maravilhas do 1 LF 
TORALi DE ANGICO PELO- 
TENSE: 

Cidade de Jaicôs, Estado 
do Piauhy, 31 dc outubro de 
1923. Amigo e sr. 

Concurso instituído pela Chs- 
 pelaria Chaiben  

Qual o rapaz mais galante de 
   Ponta Grossa?    

  Nome Ao votante 

tu m 111'1' *1111'' 

Armunciae no 

Diário dos Campos 

Acbano-me doente de uma 
constipação, da qual só fal 
tava era regar do? olhus, vi 
na '•União", do Rio de Ja- 
neiro, os annuucios do vosso 
afamado remedio PEITORAL 
DE ANGICO PELOTENSE. 
Comprei um só vidro e fi. 
quei completamente curado, 
graças a Deus e a este santo 
remedio em outubro dc 1922- 
Dabi para cá, tenho aconse- 
lhado â umas poucas pessoas 
as quaes todas tiveram bom 
resultado, entre estas um meu 
nrimo que fui actommettido 
(.| I I I H-W 8 ! I IM I 1  

de gfippe, ficando muito aba* 
tido e sempre com grande 
tosse, deitando muito sangue 
pela bocca; estava prompto 
para ir a distancia de 20 lé- 
guas onde ha medico. A con 
selho de um-meu mano, to- 
rnou o vosso peitoral e está 
complefamente são. Escrevc 
este atteStado a conselho do 
sr. conego Miguel Reis, que 
me disse que eu devia dar 
este attestado de que peço 
desculpa da letlrá e peço*}he 
resposta si recebeu ou não 
esta. Sem mais sou. 

Am. att. e menor crdo. — 
Firmino Pereira de Maria. 

Confirmo este attestado — 
Dr. E. L. F. de Araújo — 
(Firma reconhecida). 

Deposito geral: DROGARIA 
SEQUEIRA — Pelotas. 

t+q-l-H i i m m l-H-i 

^«5- LAMPADAS ELFTRI , 
rcAS ESTRANGEIRAS - 

l$7O0 
De 15 a 60 watts 

Cia. Prada de Eletricidade. 

Tira qualquer raancb? do 
quaesquer tecidos, sem os es" 
tragar. A* venda na CASA 
CONFIANÇA. 

No Io meio tempo o alvi- 
rubro asyçsentou uma linha 
de avante constituída na sua 
maioria por elementos ainda 
inexperientes, excepção feita 
de Tio João, que pouco pro- 
duziu em virtude dos seus 
passes serem feitos afobada- 
mente e sem precisão faltou- 
lhe, assim, commando, que 
iniprimis.se certeza nos passes 
e orientação nas jogadas, o 
que conseguiram na segunda 
phase com a inclusão de Gua 
rauna. 

Alfredo, apezar de corajoso 
e entrador, não é ainda uni 
jogador talhado para comman 
dar o ataque, orque lhe falta 
conhecimento do jogo para 
poder proporcionar aos seus 
companheiros elementos para 
se locomoverem no campo 
adversário. 

dispensável com a linha de 
avantes. > 

Com Guarauna na meia es- 
querda os alvi rubros come- 
çaram a progredir territorial- 
mente, para conquistarem o 
seu primeiro tento. A reac- 
ção dos moscovitas é enérgi- 
ca, pois Ivo de íonge con- 
quista mais um tento, com 
muita felicidade. 

quadro curitybano bastante 
forte, capaz portanto de re 
sistir o primoroso quadro al 
vi verde. 

Amanhã daremos melhores 
informações sobre o jogo 
Olinda x Tebé. 

HlMSfiA 

Com isso porem não se aba1 
Conforme fôra aprazada, 

tem os alvi rubros, que con 
tinuam a jogar com o mesmo 
entbusiasmo, oplimamente di 
rígidos por Guarauna, para 
conquistarem o seu segundo 
tento minutos depois. 

tarde de domingo, no Renhi- 
deiro Corrientino, foi uma 
das melhores do anuo. 

A rinha, que se achava re- 
pleta de espectadores e affeí 
çoados do esporte, iniciou as 
brigas ás 10,40 da manhã com 

Assim, a derrota do alvi-. as seguintes brigas: 
rubro foi mais um erro de | Frangos de pezo 2,600, pa- 
organisação ou outra cousa, \ rada 200|, pr. priedade res- 
ponjuse, se tivessem organiza • pectivamente dos srs. Catar 
do como estiveram no segnn Salomã; e Amálío Silva, Ven 
do tempo, teriam fatalmente; ceu o do primeiro em u9 mi 
vencido. Esta é a minha im 
pressão, porque se os mosco- 
vitas fossem, realmente, os 
mais fortes, tendo conquista- 
do contra o vento dois tentps, 
fácil lhes seria eievar a con- 
tagem pára mais na segunda 
phase, quando jogaram por 

elle auxiliados. 

O JUIZ 

nutos. 
Gallos de 3.450 grs., para- 

da de 200$, propriedades dos 
srs. Rodolpho Monteiro e 
Reynoldo Weigeit-. Empata- 
ram no tempo regulamentar. 

Gallos de 2.900 grs., para- 
da 200$, propriedade dos srs. 
Alberto Jacoi) e Lauro Man 

rtredini. Venceu o primeiro 
"^em 38 minutos. 

O encontro Nova Rússia õ 
Odüe foi arbitrado pelo sr 

Gallos dc 2.050 grs , para- 
da de 160$, pi mriedade dos 
srs. Bcdolr/ho Monteiro e 

A falta de articulação da í Nevvtou Ribas, que teve bri-. José Berlinles. Venceu o prí . 1 V, t V. .. l , , ^ rfnr. í» ti rl t-Vt r. ^ t i L.    *1 f\  ! „ • 
linha de avantes não só pre 
judica o ataque, como tam- 
bém a defesa, porque os mé- 
dios se vem constantemente 
assediados pelos adversários, 
o que lhe tira a possibilida- 
de de auxiliar ©fíicazmente 
os ponteiros na organisação 
do ataque e isto foi o que 
se viu, domingo, no jogo Odi 
,le x Nova Rússia, no qual os 
alvi rubros, embora auxilia- 
dos pelo vento, pouco produ- 
ziram, em virtude dc sua !'■ 
nha, por falta de jogo dc pas 
ses certos o precizos, não re- 
ti.nbam a pelota cm seus pés, 
pois esta lhes foi sempre ai- 

Ihanlb acluação, agradando 
vencidos e vencedores. 

A preliminar foi vencida 
pelo Nova Rússia por 3x1. 

0 Ifíterrrunici al Oi; .Ja» 
x Tebé» 

Reuiiza-se na quinta feira 
próxima, 7 do corrente, no 
camipo do Uniãç, uma parti 
da intermunicipal entre o 
Olinda Esporte Clube, local,  |   u „ _ 
e o Tebé F. C., dc Gurityba, qallos de 3 kilos, com para 
ura dos mais fortes concurren das de ÜO-fOOO e 2 gallos de 

meiro em 1 hora e 30 minu 
tos. 

Frangos de 2 kilos, paradh 
de 40$, propriedade dos srs. 
Carlos Kamarat e d'o dr. Lo- 
yola. Venceu o primeiro em 
45 minutos. 

Com estas riniias e uma 
grande churyascada encorrcn 
se a tarde esportiva de do- 

mingo no Corrichtino, fican- 
do ajustadas diversas brigas 
parp o proximo domingo. 

Entre outras figura a de 2 

tes ao campeonato da Liga 
Curitybana de Desportos. 

2.900 gramroas, paradas de 
2501000. 

im 

^ antonio penteado 
DE ALMEIDA 

Medico 
„ '^plonauio pela Faculdade 
° Medicina do Rio d® Jsnei 

vousnitorfn; 15 de Novcm 
v',0 • *3 (em frente ao Foto 

I-« 2* D«e S fcs 10 is dw 8 » hor«e 
dfaldcnd.v t íW, m 
JCOUTt n 
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-Ei»: RIBEIRO D® 
Macedo 
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urio: — Pharrtscl* 
. EiJ, dsa 8 11$ AÍ 11 1!» 

èa 4 113 
.^'ridenet®: — Fran 
^'Rlbfií, m. Ttóophone 

dr CIP CORDEISO 
FBxrev-MSs 

radica, moléstia* 
íjpbills « viM 

Tv 
I rvKÍan,®nto <l8 8° 

if«M * í,ias , " «U«H COmpOCHVW». 
fc. ^Weacia e consultório: 
pi," 7 Setembro n. 38. 
| £n® Wí. Daa 9 ás 11 O d«« 

«oras. 
VACCINOTíUBR AP1A 

^tamiÍ^T1 DE HEMOR 
dl . RHOIDES 

®edico elnstfüe» •— 

rv®- alvaro rocha 
j^-nsuitoiio: Rna Sanloo 

Sí- Phone 148. Da* 
^ f:LV Attcnde pstre 
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BB FRANCISCO BüRZfO 
CítíírgiSo da Santa Cass * 

da Astociação Beaeiccnts 
de Outubro, 

Consultas: De 3 ^ . 
Residência: Rn* Anguerf 

Ribas, 72. Ponta Grossa 

JOAQUIM A. D» 
LOYOL* 

TRATAMENTO DE HEMO* 
RHOIDES. 

Cllaic» Médica s 
Consultório: Ba» SantAc- 

031 D. tíB • 
Das 15 ás í® horce 

Laborateri® d» AualyeiS 
PAULA SOARES 

Rua Augusto Ribas a- 63 
EXAMES DE SANGUE, URI 

NA, ESCARROS E 
FEZES 

Topovaccínas ater o caído 
Vaociuas em geral. Fabricai: 
te do Bactertopbagn contra * 
dysen teria. 

BR EDCLYDE8 
Partos .itoleatitó d? G" ® 

ças Eiectricidade meolca 
Clinica eni Aend- 

Chamados a 
ConsuUoi-to: Ebarmarin 

^ Residência: Hoteli Fr^ 

DE. 
GÜILHERM® SCHWABTZ 

sss 
Nss.ssr « 
Minerva, ás 11 e d" 3 08 6 

hTesÍdend«: rbâ Santfgt Dn 
mont. 

BR PIRE^ LEKNON 
(Meáíce) 

TU. miifnriM * \To 
^ 

vembro n. 21, sctk • horo, 
0 As 11 « ''f* s lTtb- 

Residencia: rua Au^jacete 
bas, 37, sobrado (palace 
Gravina). 

DR. NOVAES RIBAS 
CUnica Medico Cirnndtea. 

Especialista em moléstias do 
ípparelbo genito nrinsrio. 
üiathermia. Eiectrocoaguia 
çáo. Alta freqüência: 

dnsuilorio: — Pha/maclB 
.cfl trai. 

Hesidencia: 15 ás Novata 
, . SS. Ptooae ISSt * 
« « „ » es i Vwrn» 

BR. s. i<s PAULA ÜAYIEK 
Dcônça» doa oibos, ícs ouvi' 

dos, do nana e da garganta. 

Consultório'■ Rua 15 de No- 
vembro, 4S (das íâ ás 16 h«.) 

Residência: Praça Marechal 
Florisno Peixôto, S. 

DR JOSÉ" DE AZEVEDO 
feíACEDO ... 

Clínica medica. Especíaít 
zado era partos e em doenças 
de senhoras. 

Professor da Faculdade de 
Medicina do Paraná. 

Consultas: Da 9 ás 11 aa 
Pharinacie Solano (flUal) e 
dsa íâ á». %' PJmowwc'* 

DE SAROLDO tebiSIO 
(Medico) 

ESPECIALMENTE PARA 
CRIANÇAS 

B2, b íXOS BARBOfA 
^Advegaá») 

Hut i oroael Dsicfdío 32 
Ponts Lrosaa. 

18. DOS í-lNTQí 
(Aívissfid#') 

Cüfir.l* l,—?Si cíwís i 
mtíu.avtí'1 . 

lAvSrutarlos, d5vts->«S W 
ras e socldéutes no trabalhe 

f-v-í Ansoato íííbfeft 63. Cri 
xfc Postal, 1SS5. Tclspbottc a- 
SRS. Ponta Gíca»» 

CS. NEWTON «OURA « 
SILVA 

Crime. Ovei « üotaJ&tfi"- 
clal, 

Eacriptoiio g leíldencjst - 
Rua Engenheiro SchaffifcEr a 
63 (defronta ao Foram Sita 
dual). Poals Groíi*. 

Dr», 
BLéÃDM. P. MACEDO 

• 
I «IAS DE ÜEACTA 

(Advogadoí) 
Grossa — Paraná. 

JOiO DE OLIVEIRA 
PACHECO 

Advogado provisionado po 
lo Superior Tribunal de Jas 
tiça do Estado e inscripto ne 
Ordem dos Advogados, acceit» 
cansas no Civel e Commêrclo, 
adlants coitas «ob contracto 
rntuttvAc- Padecei»' Rnc 

Residência; Rua Francisco 
Ribas n. 3. Consulta» da# 10 
e me« ao meio dia e daa 2 
&» 4 hora*. 

DR CESAB LAMENEA DK 
BíODEme 
Aívegaio 

Rstíidsacii « y-jíulpínrfr. - 
Rua 7 da Setwmhro B. - 

V i flO 

mmm 

JOANINO SABATELIA 
(Dentista) 

Consultório: ilua Baiduino 
Taqucs n. 63. 

Horário; Das 9 ás 11 e da 
1 ás 4 horas. 

JOSE' H. DE MOURA 
(Díbükío; 

(Dfctrwt.t« á BoriftRí 
dc Ponta GrcsSn). 

CUuics. e cirurgia SmWr-.. 
irabaibos prothaico# periít 
tos c duráveis d» «çcortR 
com a icihulcí moáti us 

Gabinete Wtectro com tV- 
rosa hygfrKc-. 

Horário; Das 5 ti * óií.-" 
% à» 5. Náo aiteaée t" - (»«•• 
badu-í. 

Avenida EonHSt-àa Tdà*'' 
u. 1S. 

m 

GABINETE DENTÁRIO & 
BRITO 

Especialista eai ítlri- 
ções de destes. Treinar* 
tos de Storaaíííc. Abcesso* 
s fiaíniae de criítria díar-'- 
ria. pyorrhèa, etc.. JDeatí 
dnr&s dspífiJ! (anatoniris:; 
paítíacs. 

CousuRoíto: Rui tíitüsuu. 
Mariabo n. i% «KpHKa d- 
Praça Barão de Gaavsuax 

Cirerglí?» dealiafe» 

FIEIS 

DRS. 
BENJÀMN MOURAO 

PHARMACIA E DROGARIA 
MINERVA 

A pharmacia dc coufiança- 
Estabelecimento de primeira 
ordem. 

GHIMM & GUSNLtN 
Teiepboue 92. Lniereço te 

legruphico '"Minere»!'' 
Avenida Vice me Machado 

n 22. 
—o— 

PHAkirlACIA SILVEIRA 
Importaora de drogas, pro- 

duetos chimicos e pharma' 
ceuticos. Ef ecificos de Hum- 
phreys e nomcopathicos. 

ERNESTO SILVEIRA 
Avenida Vicente Machado 

n. 80. Telepbone 172. Cai- 
xa postal 101. Ponta Grossa 

ESTANISLAU RÜTKOWSKI 
guarda-livros 

Encarrega se de escriptas 
avulsas e corrospondecnia. 

— Rifa do Rosário n" 46 — 

Com muita 
seus serviços. 

Attc-nde cha 
Rosário n" 08 

atVADAVfA OLlVSIRiS 
(Dentista) 

Hnn SaofAaca n. 77- 
Sorcrto: Das V Ar 11 ílí dv 

mabS * S ás S 4» í»- 

CARLOS BONFILY 
(Engenheiros) 

Medições — Plantas - 
Projectos e Construcçõcs. 

Rua Cel Bitíeticourt n. li' 
e Cel. Dulcidio n. 42. 

Ponta Grossa, Paraná. ■ 



Cuidado com os dois 

Dlgarisías ! 

Eües devem encontrar-se presentemente no 
município de Tibagy. Iníitulando-se agentes do 

fisco, estão lesando os commercíantes do interior- 

Ha pouco tempo, foi pre- 
so em Clevelandia um chan- 
tagista que havia percorrido 
o interior do Estado. Dizen- 
do -e emissário do ministério 
da Agricultura, o punguisla 
"passou o conto" em um sem 
numero de fazendeiros, obten- 
do de cada um delles a im- 
portância de duzentos mil1 

reis mediante a promessa de 
conseguir determinados favo- 
res dos poderes públicos. Só 
nos munioH os de Reserva e 
Tibagy o vi garista conseguiu 
levantar, se; rndo soubemos, 
cerca de oito contos de reis. 

reis: "Annuario Commercial 
do Estado do Paraná. N0 251. 
Rs, 20^000. Sr. João Becher. 

| Estrada de Ponta Grossa a 
Tibagy. Recebemos a quantia 
de reis 20|000 para pagamen- 
to do registro de sua ficha 

; commercial no "Annuario 

mBÊ LI8ER0ADE 

y 

fis irrEgiiiarrda« 

des no Bymna- 

sio Regente 

Feijn 

1 Commercial do Estado do Pa- 
raná", edição de 1933, de ac- 
cordo co o formulário pre- 
hencbido pela firma. Barra 
do Pitanguy, 2 de setembro 
de 1933." O recibo é feito, 
typographicamente, de molde 
a ter um cunibo official- 

Agora surgem dois outros 
extorsionistas. Devem estar, l 
no momento, percorrendo o 
municipo de Tibagy. O truc ; 

por «lies usado faz' encher de 
u >' aos commorciantes do 
sertão, leigos, na maioria, de 
nos.as leis. Sabem perfeita- , 
n-.eute os meliantes .que o es 
pantalho de t .es commercian- 
i. . são os agentes do fisco- 

■ ■ i 'a v-n „c como 
I- Arrogantes, chegam às 

ts de; negocio e intimam 
os propriet rios a exhibir- 
lhes os livros commerciaes, a 
ao •it; :-v a rigarosa vistoria 
cri sou stock. Dizem depois 
que o comiaerciante deve re 
gstrar a sua fiohá. E cobram 
-í-He perisso a quantia de vin- 
te mil' reis. 

Ainda ha poucos dias, os 
vigaristas estiveram na casa 
oosnmeh-ial do sr. João Be- , 
cher, sita na B^.rra do Ppj 
tariguy, neste in micipio- Che- 
gou nos ás mãos o recibo por 1 
ellcs fornecido para a extor ! 
são que fizeram ao incauto' 
commerciante. 

Quem o prehencheu assignou 
—• José Santos Dawes. No 
dorso lê se: "Fica isento de 
sello por faltar no momento- 
Barra do Pitanguy, 2|9|33. Jo- 
sé Santos Dawes." 

0 Dr. Lameíha de Siqueira affírnia que decahirá o processo contra o 
íliesourelro tia agencia postal e telegraphica desta cidade, adiantando que 

impetrará um «habeas • curpus» em seu favor, 
   O     -o— 

Em nossa edição de 29 de da inspecção, motivo porque, 
agosto ultimo divulgámos as adiantou o sr. Stockler na 
informações chegadas ao nos- ' communicação que fez, não 

lhe era possível comparecer 
á repartição. Deanle tTèssa 

Depois que demos publici- 
dade á nossa nota da ultima 
edição, sobre as irregularida- 
des que se vêm passando na 
administração do Gymnasio 
Regente Feijó, varias outras 
pessoas nos vieram asseve- 
rar ser verdade o que divul- 
gámos. Um dos informantes 
adiantou que as taxas de ma- 
tricula dos aliynnos desappa 
receram como por mysterio. 

E' isso a razão para que 
voltemos a insislr na abertu- 
ra de um inquérito, afim de 
ficarem apuradas as irregula- 

Âuíoftzaçao a 
de uma ferrovis 

PRÓPRIA', 4 (U) -0 

terventor Affonso de D; 
Iho convidou o ministro' 
Américo e o general ^ 
Monteiro a passarem 1 

dois dias em Alagoas, ■ 
de visitarem a cidade d®' 
meira dos índios, de on<lf 
tirá a futura fem^vis»! 
construcção acaba e ser 
torisada por acto do Pf 
dente Getulio Vargas, 
assignado. 

Conforme dissemos, os vi- 
garistas, que viajam a caval- 
lo, tomaram a direcção do 
município de Tibagy. Enca- 
minhamos o recibo que nos 
foi confiado ao sr. tte. Ar- 
r riiro Wanderley, digno de- 

legado de policia desta cida- 
e, quej por sua vez, enviá- 

• > á, acomipanbao de um of- 
ficio, ao sr. Chefe de Poli- 
cia do Estado. Esta ultima 
autoridade certamente toma 
rá as providencias para a ca- 
ptura dos criminosos. 

so conhecimento e segundo 
as quaes o sr. Agenor Stoc 
kler, thesoureiro da Agencia 
Postal e Teiegraphica desta 
cidade, ora recolhido á De- 
tenção local, não pode ser 
responsabilisado pelo desfal- 
que, de vinte contos e cera 
mil reis, ultimamente verifi- 
cado na alludida repartição- 

; Dissemos, então, que não nos 
I foi possível encontrar o dr- 

César Lamenha da Siqueira, 
| advogado do sr. Agenor Stoc- 
. kler, afim de obter do illus- 
tre causídico conterrâneo a 
continuação daqueilas infor- 
mações . 

Hontem, entretanto, foi-nos 

resposta^ do sr. Stockler, a 
commissão inspectora offieiou 
■lhe novamente, pedindo-lhe 
que, caso lhe fosse impossi- 
vel comparecer á tbesouraria, 
enviasse aos signatários do 
ofiicio a chave do cofre. Não 
desejando desacatar a alludi- 
da commissão, o sr. Stockler 
remtteu lhe, com uni officio 
que se encontra nos autos, 
as chaves solicitadas e mais 
a importância de dois contos • 
de reis, para, conforme de- 
clarou naquellc officio, com- 
pletar o saldo d* caixa. 

.'r i a» iiieguia- 
preço, não se procurou to- ndados de que tanto se vem 
mor» rtc r\r\r\ino A r\ f 1 ill lei IlCÍ O . 11- Í1 f P 1 íl O mnIVí/VT» 

-  ,  — Vêem os senhores — 
dado obter do dr. Lamenha proseguiu o dr. Laraeha da 
da Siqueira uma entrevista Siqueira — que tendo o sr. 
sobre o rumoroso caso. In- Agenor Stockler declarado 
terpellado por nós, o jovem, e que enviava a importância de 
culto advogado disse, de ini- dois contos de reis para com 
cio, o seguinte: pletar o saldo de caixa, im- 

pofilem 

Lendo-se esse recibo, ver- 
se á que os chantagistas não 
são lá tão espertos, e que só 
mesmo conseguem lesar a 
quem ignora que não é obri 
gatoria o Qpposição de sel- 
los em reribos que quantias 
não superiores a vinte mil 

—o 

HO! • a m Qtff " i B s 

8RS. tOòISlMíDOB-.S : 

DELEGADO DESORDEIRO 

ACAUTELAI VOSSA SAUDP 
TOMANDO VINHOS DE 
 PURA UVA  

Esteve nesta cidade o sr. 
Ludovico Pauser, acompanha 
do dos srs. Jorge Senger e 
Manoel Ferreira de Quadros, 
todos eiles moradores no Dis 
tricto de Conchas, e apresen- 
taram queixa ao sr. delegado 
de policia desta cidade con- 
tra Henrique Weber, delega 
do daquella localidade, e 
Anastácio Levandski, sub-de 
legado da mesma, que, com 
capangas, ameaçam a vida 
dos queixosos e commettem 
toda a sorte de depredações 
naquelfa villa. 

O "SERRANO" é um dô 
les; elaborado escrupulosa, 
mente, sem ecesso de acidez 
gosto ligeiramente adocicado, 
agradavel ao paladar. Pro' 
udo da cantina vinícola de 
Lrechim, Rio Grande do Sul • 

'•(.) Vinho, tomado modera- 
i mente, é um tonico pari 

os nusculos e um eslimulan- 
t - u. ra o espirito. (Widal). 

a nutrição — Acelera 
a digestão — augmenta a re. 
■iislc, cia do organismo — è 
j elemeuta principal para 
completar as refeições. 

Exijam do vosso fornece" 
dor o Vinho SERRANO. 

A' venda, cm barris, na 
casa Luiz Piocoli e Cia. — 
Rua Balduino Taques, 87. 

O delegado de policia des- 
ta cidade, ante essa queixa, 
pediu aos queixosos que se 
dirigissem directamente ao 
sr. Chefe de PoJicia. 

ACHA QUE SUA EX-AMAN- 
TE E' FEITICEIRA E 
POR ISSO QUER MA 
TAL-A 

Preços especiaes para re- 
mdedores, Atendem-se pe. 

'os para o interior do Es- 
i 'O. 

Hontem, quando era peque 
no o movimetno na delegacia, 
lá esteve uma mulher, de no 
me Eugenia Delgado, dizendo 
que seu ex amante, João Ri- 
beiro, prometfc matai-a, tn 
xindoa de feiticeira, porque 
sua esposa/ um dias destes, 
teve um ataque em Villa Of- 
Icinas, dizendo então que ti 
nha sido ella a causadora do 
aocidçnte. 

A policia tomou providen- 
cias. 

MxsÊk? 
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mar as contas do sr. Stoc- 
kler. Procura se dizer — a- 
liás é a commissão que o diz 
em seu relatório — que foi 
procedido um balanço e um 
inventario na thesouraria a 
cargo do sr. Stockler, balan- 
ço e inventario esses assis- 
tidos pelos dois membros que 
compunham a commissão, pe- 
lo sr. José Pereira Jorge, a- 
gente postal e telegraphico 
desta cidade, e pêlo sr. Be- 
nedioto Ribas, encarregado 
o trafego postal. Este ultimo, 
homem probo e de reconhe- 
cina idoneidade, nega, porem, 
que haja assignado e muito 
menos assistido ao balanço 
e ao inventario. De mais a 
mais, no meu vêr e, certamen- 
te, no de todas as pessoas de 
bem senso, não podia a com- 
missão abrir o cofre que se 
achava sob 3 responsabilida- 
de do sr. Stockler sem a pre- 
sença deste ou, então, de 
qualquer autoridade publica- 
Alem disso, o acto da aoei^ 
tura do cofre deveria ser cer- 
cado de outras formalidades, 
tendentes a positivar o pecu 
lato e o seu verdadeiro res- 
ocUsavel. 

faltando. E, até lá, o melhor 
que os paes dos alumnos po- 
derão fazer é suspender o 
pagamento das taxas de ma- 
tricula. 

Convém ainda lembrar que 
a atütulde da direclorla do 
Gymnasio Regente Feijó, náo 
procurando desmentir as iu- 
ormações que divulgámos, po- 
de ser tomada como tacita 
consonância ás mesmas. 
—  —  , 

Essa estrada terminar; 
Capelta, com ligação a , 
ferroviária de Pernajrf"!'. 
da Bahia, através de " 
pe. 

Esse novo traçado * 
grande importância estfié' 
ca e economicá. 

■o- 

Féltb ci agua no Rio 

— Acha o dr., nesse caso, 
que o sr. Stockler esteja sen- 
do victima de uma persegui- 
ção? ^ 

— Não digo propriamente 
I-ierseguição, mas o facto é 
que emnuanto por um lado 
cite af. . aava que não havia 
diuercuça cm caixa, por ou- 
tro a commissão agia atrabi- 
liariamente, abrindo o cofre 
e procedendo o balanço e in 
ventario sem a presença do 
thesoureiro. Ademais, o sr 
Stockler cão foi, segundo et 

RIO, 2 (U.) — A aflta d'a- 
gua nesta caipital está sendo, 
nestes últimos dias, reclama- 
da em quasi todos os bairros. 
Hontem uma das principaes 
escolas da cidade encerrou as 
aulas mais cedo por falta d'a- 
gua. Duas centenas de cri- 
anças não podiam ficar ex 
postas, o dia todo, ao suppii- 
cio da sêde. 

•o 

Uma quadrjjha de 
operando em Ypfr^ 

Pessoas chegadas de 
ranga nos informam qllí ■ 
de é o numero de roub® 

li verificados ultimani-'- 
Ao que parece, adian'3 

os nossos informantes, " 
quadrilha de ladrões esb,; 
-rando naquelle loca 

-o- 
' I o inado da Gu rda 

NocW 

da secr| 

Berá desta vez construído 
o porto de Maceió ? 

Participam-nos a» »- | 
ria da Guarda NocturnaJ 
o rbndante n" 10, de 111 

João Rodrigues de Soup1, 
eliminado da corporaçá0' . . .0 

m 
lo faoto de ter, quando 
serviço, sido pilhao tonf 
"uns tragos de cachaço 

Como se vê, a discipl'"3 

Guarda Nocturna é seví'; 
guarda nem siquer pode 
tar o bicho'- e o frio. • 

JUSU^ 

PRÓPRIA', 4 (U) — O sr. 
Getulio Vargas concedeu o' —   v u 
credito de 300 contos para,388'111' Isso evita abus"^, 
conclusão dos estudos refe-  -t'- 
rentes á construcção do por- 
to de Maceió, tendo promet- 
tido, após a terminação des- 
se trabalho, abrir o credito 
de 1L 000 contos, para a rea- 
lização das obras. 

LAMPADAS FLB 
CAS ESTRANGEIRA 

i$7oa 
De 15 a 60 watts 

Cia. Prada de Eletricid 

H"» I 11 I i *- mi 1111111 iim 1111H* 

C r.l HK TfflTAlilA 
A Directoria do Clube Tha-virem regularisar com aí 

ha, no firme proposito de ! souraria as suas mens11' 
trazer rigorosamente em dia 
os otis compromissos e ten- 

em vista a execução de do 
le mesmo affirma, intimado melhoramentos na sua sede 
para qualquer inquérito ad- 
ministrativo. Desfartc, os se- 
nhores verificam que, ao pas- 
so que a lei exige que no in- 
quérito sobre o crime de pe- 
culato seja dada ampla liber- 
dade ao indigitado peculata- 
rio, para esclarecimentos, re- 

( união de provas, bem como 
J que sejam- tomadas as contas 

do mesmo, ao caso em apre- 
ço vedou se a intervenção do- 
sr. Stockler no inquérito e 
nem siquer, repito, foi feita 
a sua tomada de contas. Por 
isso, affirmo que o processo 
deve forçosamente diecahir. 

LEMA SECCA 
inteira serrada e picada, 
sempre era stock na Fabrica 
Esperança. Phone 1-0-6 — 

Lr, César Lamenha da Siqueira, que affirma que o pro. 
cesso contra o sr. Agenor Stockler decahirá forçosamentf 

A questão em que se viu plicitamente affirmava que 
envo \uio o sr. Agenor Stoc não havia outra qualquer dif- 
U er muda de apparencia, á ferença a menos no dinhei- 

I proporção que os dias se vão ro existente na thesouraria. 
1 passando. Assim é quo, já 

E é fundado ..esses factos, 
que viciam nitidamente o pro- 
cesso, concluiu o dr. Lame- 
nha da Siqueira, que preten- 
do impetrar "habeas corpus" 
em favor do sr. Agenor Stoc- 
kler. 

Social, apeHa para todos os 
seus consocios no sentido de 

des, dando assim pro^ 
amor ao Clube, e facib^ 
a mesma Directoria 1 

grata tarefa. 
Ponta Grossa, Io de 

bro de 1933. 

-H-M111111111nt i 111 m wt-t»H j; h i **** 

Sriis. Indostríaes 

Latas brancas e estampadas de todos os tamanho* 
feilios, 

Reclames em folhas de flandres em alto relevo, 
Envolucros de madeira com tampo e fundo de 
Rotulos, etiquetas, cartazes e demais artigos coü 

nentes ao ramo de lythographia, 
Reclames diaphanos 
Decalcomanias para creanças e industrias 

fabnea no Brasil). 
PEÇAM AMOSTRAS E PREÇOS A' 

-i0C ' iv dl Qrsphica 
Caixa Postal, 170 — Curityba 

ou ao seu representante em Ponta Grossa 
J 0 ÃÜ L. p. da COSTA 

K. 15 de Novembro,9 — Caixa Postal, 54 — Phone 3"^ 

(prinJ® 

Ui 

j hoje, posso affirmar que não 
houve desfalque. 

ma f t 1 I I 1 I I n 1 H | | | o I 1 (I 

O I 'J )' Ihor alfaiataria 

a G o.' ar 
iiuação ot 

. p ■ ( ■ ■ > >, re j 
mus íóstRair um con 
• pirà mediante sdífçí 
i.j Ja.. ásber-sé oucl tím- 
1' rLars da Prlnceza dos 

é a preieriíb pelo 
> •.mu '-a etíTi ate, bein 
quaj bosso^ aestrè* 

duuuinto jnâf ulino é (> 
oértto 

'imin«A*á no dic 
Paro qüi> 

• !possível 
v-: .íaõ.-it - /Opu 

pc. 
utíh t i 

aelhor alfaiatario? j 

.1 ó melhor mestre? 

• ■••••••••••••••****** 

Nome do votante 

AüUataHa 
Al- í As ria 

1 "aiataria 
Al aialaria 
Alfaiataria 
\i 'aAliaria 
liaiataria 

.dataria 
Alfaiataria 
Alfaiataria 

!r-iisitaria 
airtaria 

Mf.i ia faria 

-ndreatta ... 329 
Esperança ... 310 
Aymoré   298 
lanoski   238 

Pedimos ao dr. Cesai La- 
menha da Siqueira que se ex- 
plicasse melhor. E s.s., ac- 
cedendo promptamente, conti- 
nuou; 

— Acha o dr. 
— perguntámos 
como decahe? 

nesse caso, 
- que o prõ- 

— No dia designado para 
o balança na thesouraria a 
cargo do sr. Stockler, acha- 
va se este doente,- em sua ca 

— A meu vêr, deante da 
lei, o processo tem de ser 
annullado "ab-initio. Em to- 
do o crime de peculato, na 
opinio communis doctorum, 
a tomada de contas do pocu- 
latario constltue a base do 
procedimento criminal, cons- 
titue, por assim dizer, o cor- 

    

feyndicato dos Empregados e 

Operários da Linlia 

E D I 
Itararé- [] ruguay 

iAl DE CoNCÓRRi 
E 0 I A 

dos Empregados e Operários , . , , • 
Ferroviários ad Linha rtara-! .c's'.íeiecimento bancario des 

tacidade, a importância de 

sn, conforme participou aos | po do delicto" do facto cri- 
funccionarios encarregados minoso. Ora, no caso em a 

Progresso 
Stella .. 
Popular 
Stretnel . 
Vendrani 
Borsafto 
Firak .. 
Biella .. 
Lisboa . 

128 
1 !8 

72 
59 
15 

4 
1 
1 
1 

f • 
DiniMo Andreatta   . 336 : -eof, Cauitofsky   . 3<'5 
iid..arJo Clock   363 
' ndrs í.iqoski     . 238 
Jorge Holzmann   132 
'utonio Stelia   103 
José Andreatta   76 
foão Pedro Strerael ... 59 
Caetano Vendrani 16 
Cândido Uirsatto   4 
T udovico Firak   1 
Daschoalino Provisiero . 1 
Francisco lanoski 1 

i< 11 n 1 m 11 n 1111111 u-h. 
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PREÇOS 

UZ1DO 

■"v, S 

iMrir „ 

A (ASA PROGRESSO communica á sua distineta cli- 
entella que, a titulo de reclame, reduziu os preços de 
feitios conforme tabella abaixo: 

I Feitio de primeira — terno completo  1501000 j 
! Feüio de primeira — Paletot e calça   140$000 ) 
' Pmtio de segunda — temo completo   130$000 | 

I Feitio de segunda paletot e calça   120$000 i 
  Oo- 

IGUALMENTE REDUZIU OS PREÇOS DE TODOS 
OS TERNOS COM FAZENDA DA CASA   

 V «1 XW. 
rerrovianos ad Linha Itara 
rp L ruguay, abre concòrren- 
<" ia para a construcção de 
duas casas de madeira, sendo 
uma a ser construída em An- 
tônio Rebouças e a outra em 
Joaquim Murtinho, devendo 
ditas casas obedecer as plan- 
fas em poder do Presidente 
do Syndicato, Sr. Verissimo 
de Mello, com quem poderão 
os interessados obter quaes- 
quer informações que porven- 
tura necessitem. 

Os concorrentes deverão a- 
presentar as suas propostas 
em enveloppcs lacrados, com 
a declaração fora do seu con- 
teúdo dos dizeres "Concoi^ 
•encia para a construcção de ■7 c r*/-»1 r» «■« " rv -J  rr 

-o—o-- OPTIMA OPPORTUNIDADB —o—o- 

Para as pessoas que desejarem trajar-se com apura- 
  do gosto, elegância e distincçâo! —  
 o o  

CASA PROGRESSO 
Alfaiataria de primeira ordem 

R. 15 de Novembro n0 12 

Escolas", e deverão entregar 
as mesmas a Directoria do 
Syndicato até a vespera do 
dia de sua abertura que te- 
rá lugar em 30 de Setembro 
corrente as 20 horas (8 da 
noile) na Séde do Syndicato 
na .presença dos membros do 
Directoria do mesmo e dos 
interessados que comparece- 
rem ao acto. 

Os concorrentes, ao apre- 
3onf,,rem_ as suas propostas, 
depositarão na Thesouraria 

i d0 Syndtaato ou em algum 

5001000 (quinhentos mil reis) 
para garantia da execução do 
contracto. 

A Directoria do Syndicalo 
se reserva o direito de an- 
nullar a concorrência em to 
do ou em parte e de rejel 
tar as propostas que não con 
•aerem aos interesses do Syn 
dicato, sem que resulte ao? 
concorrentes direito a qual 
quer reclamação ou indemni 
iiaçâo sob qualquer pretexto 

Ponta Grossa, em 1° de Se 

lembro de 1933. 
verissimo de Mello, Presi 

'ente do Syndicato dos Em 
cgados e Operários Ferro 

''"os da Unha Itararé-Uni 
«uay. 

o- 

■—I 
Prodncto puro. Tor- |  
refscç&o caprichada. |— 

-o 
Preços sem concorrência: 

Kilo sem assucar — 2|800 
' com assucar — 2|6(K) 
' de segunda .. — 2|00ü 

RUA DR. COELARES No 1» 

caravana oe 
ESTUDANTES QUE 

A PONTA GR0SS/ 
Recebemos: 
"Curitiba, 2 de Sele11 

de 1933. 
limo. Sr. Redator do 

RIO DOS CAMPOS". 
Ponta Grossa. 
Saudações. 
Devendo embarcar ei'1 

ravana, no dia 6 de Se' 
bro, um grupo de aca# 
cosida Universidade do 
raná, nós, como organiz* 
res da excursão, vimos 
municar a esse digno o" 
as nossas intenções. 

Os componentes da cal-9 

na formam um bloco de 
ranaenses desejosos de 
nhecer sua terra, com 81 

belezas naturaes, seus P 
gressos nas industrias e 1 

ciências. 
Assim é que a bela 

ceza dos Campos" foi 
nimemente escolhida para 1 

primeiramente visitada. 
Pelo acolhimento desta,1 

tecipadamente agradeceu'05 

a V. S. apresentamos os_111 

sos protestos de respei'0 

consideração. 
Cid Beltrão Faria 
Admaro Nunes Muller , 
Eurico Pereira de Mace" 

o 

Café "Leonr' 
E* o unlco que satisf*' 

paladar mais exigente. 
'Moinho Pi-ogresso". T' 

Pellisari & Irmão. Rua 
Novembro n. 34 


